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0 PROMETIDO É 
OEV1D0 

Não restam dúvidas que um 
dos favores mais assinalados que 
Deus concedeu à nossa Pátria 
foi o preservar-nos dos horrores 
da última guerra mundial. 
Todos confessamos agradecidos 

que ficamos devendo esse bene-
fício ao Coração de Jesus. De 
facto, no momento de maior pe-
rigo para a nossa Pátria, em 
1940, os Bispos Portugueses reu-
nidos em Fátima fizeram voto de 
erguerem uma Estátua ao Cora. 
ção de Jesus se Portugal ficasse 
ileso da calamidade que então 
devorava o mundo. E Portugal 
não sofreu como se temia a des-
graça da guerra. 

Restava cumprir a promessa, 
0 Monumento começou logo a 
erguer-se. Está quase concluído: 
mas falta um quase. 
Por determinação de S. Ex.a 

Rev.ma o Senhor Arcebispo Pri. 
maz, foi destinado o próximo dia 
28, Festa de Cristo Rei, para ser 
o dia da Arquidiocese de Braga 
marcar a sua presença contri-
buindo com suas esmolas para a 
rápida conclusão do Monumento. 
0 prometido é devido: levemos 

a nossa oferta pequena ou gran-
de conforme as nossas posses, A 
nossa Arquidiocese, o bom povo 

a, .t; s_P _Barcelos ni•€ •»•bP sempre 
corresponder com nobreza sabe-
rá mostrar, mais uma vez, como 
se sente agradecido ao Coração 
de Jesus. E' o < nosso, dia. Jesus 
conta connosco, 

José Novais 
-til-- 

Biografla 0òs grandes 
COUPOS11HS MUSICAIS 

S IZETr 
(Continuação do numero 2375) 

Francês de origem, Bizet não 
conheceu fronteiras para a sua 
arte e dêste modo tornou-se tão 
expontâneamente espanhol na 
<Carmen>, como já o havia sido 
provençal, noutras suas já famo-
sas composições. 
Quando da 1,° apresentação da 

«Carmen»,não obteve éste mestre 
grande compensação do seu esfor-
ço, pois mesmo com tôda a exube-
râacia da sua fôrça criadora, não 
conseguiu como outros grandes 
artistas,fazer-se compreender por 
parte do auditório, embora a 
maioria—a boa e selecta assis-
tência—esperasse sempre com a 
maior ansiedade, a execução dos 
seus melodiosos concertos. 
Acusando-o de emitador de 

Wagner, só demonstravam—tal-
vez sem intenção de o ofender— 
que não estavam preparados, 
para poderem interpretar o ver-
dadeiro sentido do seu poético e 
variadíssimo «folclore musical». 

Bizet por tudo que ficou ex-
posto, não conheceu a maior 
glória em vida. 
Morreu com 37 anos (em 1875), 

quando ainda muito havia a es-
perar do seu enorme espirito cria-
dor, mas que certamente, devido 
aos ataques pouco convictos de 
que fora alvo, até tivesse imagi-
nado erradamente, quão vulgares 
haviam sido as suas aptidões, 
neste género de arte. 
No julgamento final, a senten-

ça dada pelos que o avaliaram 
com mais consciência e tranqui-
lidade, foi levá-lo a enfileirar la-
do a lado, com todos os poetas 
musicais, fazendo-lhe principal-
mente com o decorrer do tempo, 
a devida justiça e dêste modo 
dar-lhe o verdadeiro lugar na 
tribuna de honra, destinada só-
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Numero avulso=l escudo 

Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 0/0 

ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

ESC•̂AVOS DIA SERRA ! 
y 1 

E' possível que alguns leitores, (se os tive ou lhes interessou o assunto?, achasse este título 
um pouco exagerado. E' natural, porque nem todos se dão ao trabalho de apreciar o que é esta vida do 
campo. Poderia suavisá-lo, chamando-lhe antes sacrificados da terra, Seja como fôr, o que é pura verda-
de é que esta gente está áparte das outras profissões, não só pelo abandono a que está votada, como 
até socialmente, pelo conceito que dela fa2,em, Encontra-se na escala inferior da sociedade, quando, 
pelo seu trabalho, deveria estar no cimo. 

E tudo isto, porquê? Porque o seu nível de vida é simplesmente miseravel, Alguma coisa se 
tem procurado obter de benefícios, mas, o principal, tem sido olvidado, 

Desejar-se-ia objectividade, positivismo, iniciativa, acção e tudo isto só se obteria com a colo-
cação nos mercados externos, dos seus produtos, especialmente o vinho. E' aqui que reside o fulcro de 
toda a economia, não só desta região, como do País. Ora, para se poder vender os nossos vinhos, tere-
mos que comprar tambem aos outros, numa espécie de permuta ou íntercambio económico. Estabeleci-
do esse íntercambio, teríamos que facilitar as saídas, desonerando-o das taxas e mais alcavalas. Para 
se avaliar o que se passa actualmente, basta afirmar que o trabalho, os gastos, os tratamentos com 
sulfatos caríssimos, em que só beneficiou uma entidade, considerada hoje uma das mais ricas da Euro-
pa, encareceu o produto de tal forma, que o preço porque consta vão ser vendidos os vinhos verdes, 
deve estar rez vez pelo preço porque ficou ao lavrador dentro da adega. 

E' isto o empobrecimento da Lavoura, Ela não tem em que obter dinheiro para as suas des-
pesas, 0 cereal consome-o, na sua grande parte, 0 gado é o que se sabe e não pode servir como ele-
mento principal das suas receitas. 

Voltando ao trabalhador rural, ao homem da jorna, esse quasí não conta já neste balanço ge-
ral, porque, por estas aldeias, apenas vemos velhos e crianças que estão a substituir, com deficiência, 
os homens válidos que desertaram, devido ao precário preço da jorna, preço este que não pode ser 
melhorado, pelo mesmo principio, isto é, porque o lavrador não pode pagar mais. 

Exposto este estado de coisas, pensarão talvez que se exagera ou que o que se expõe é feito 
com pessimismo, Assim fósse e, o que se prevê, de ruina da lavoura, antes se tornasse em prosperi-
dade. Todos lucrariam com uma lavoura vivendo desafogadamente, Se esta é a base da economia na-
cional, por mais que teimem em proteger a indústria, que será sempre acessória e nunca fundamental, 
lamenta-se que se desampare, E lamenta-se, porque, com o decorrer do tempo, e não levará muito, 
todas as outras actividades e fontes de economia, incluindo a própria indústria, que será até a' mais 
afectada, sofrerão do mesmo mal. E' pois tempo -. acudir á pequena lavoura, para salvar o restante. 
e com ele a melhoria geral do nosso nível de vida, 

Muito bem, Senhor 
Subsecretáriul 

Nos arraiais, compreensivel-
mente taciturn,>s, do professora-
do primário, reina, de há poucos 
dias para cá, certa efervescência, 
Determinado sector dessa activi-
dade fundamental, foi agora sa-
cudido por moralizadora e agra-
dável notícia. 
Como é sabido, grande parte 

do honrado funcionalismo, cujo 
mister, quanto a mim, tem mais 
de missão desinteressada que 
própriamente de profissão mate-
rial, não consegue, por via de 
regra, ser nomeado com as cara-
cteristícas normais, Constitui o 
sector dos ágregados. 
Em que se distinguem dos 

seus camaradas mais felizes? Na 
inferioridade manifesta de rega-
lias, primeiro porque não aufe-
rem retribuição quando estão 
impossibilitados de comparecer 
e depois por não terem direito a 
férias remuneradas, São estas, 
se bem me lembro, as grandes 
diferenças que separam as duas 
especies. De modo que o profes-
sor agregado exerce o magis-
térío na dependêndia do outro, o 
qual escolhe mais livremente 
horários,tem prioridade em even-
tuais regalias e ao seu critério, 
quando director, fica entregue, 
conforme problemáticas simpa-
tias pessoais, o regimen de fal-
tas: se eram frequentes os casos 
de premissão de assinar o fami-
gerado—e lamentávelmente ím-
prescindível-1 i v r o de ponto, 
havia-os, também, de regidês 
marmórea por parte de alguns 
integérrimos e ditatoriais mora-
lizadores da vida alheia; um caso 
conheço eu de certa criatura, 
que não primava pela assiduida-
de, casualmente investida nas 
altas funções de directora de es-
cola: não hesitou em marcar fal-

mente aos que pelas suas obras, 
merecessem a descrição nas bio-
grafias dos grandes compositores 
musicais, 

A. Freitas 

ta de comparência a uma colega, 
a quem, pqr doença de facto— 
não fictícia! —fôra impossível ar-
rastar-se de casa por mais tempo. 

E' a única falta dessa funcio-
nária não sei em quantos anos de 
trabalho, 

Entretanto, vociferava o sapa-
teiro de Braga! 

Ora isto, que não passa de 
invisível gota de água no mar 
largo da nossa pequenina vida 
burocrática, põe à prova a ne-
cessidade premente de retirar, à 
flutuante e divergente consciên-
cia de cada indivíduo provido 
nas funções de honrado fiscal do 
exacto cumprimento da lei, a fa-
culdade, moralizadora ou não, de 
prestar favores de camaradagem 
ou falsear a missão de confiança 
que lhe deu o Estado. 

Tornava-se necessária, portan-
to, uma decisão saneadora, 

Foi o que surgiu há dias. 
A notícia, como é norma di-

zer-se, correu célere. A situação 
de confrangedora desigualdade 
tivera finalmente remédio salutar, 
numa das suas dificiências. 
0 despacho do actual Subse-

cretàrio da Educação, na mesma 
linha de rumo que orientou certo 
parecer homologado pelo Minis-
tério das Finanças em 21 de De-
zembro do ano passado, acaba 
de conceder aos professores do 
quadro de agregados o direito a 
usufruírem do regimen de faltas 
dos demais funcionáríos públicos. 
Não escasseiam louvores a es-

ta determinação oficial e nem 
sequer os diminuem o argumen-
to de alguns críticos de profissão, 
cuja ironia se resume neste co-
mentário vesicular; «o que pare-
ce incrível é que durasse tanto 
tempo uma situação destas. (To-
das as opiniões são respeitáveis, 
ao menos por definição). 
Caminhemos sempre, 
E uma vez dado o primeiro 

impulso, aguardemos que se 
complete êsse magnifico despa-
cho saneador, que será tanto 
mais de reconhecer quanto ao 
seu autor seja difícil conseguir 
os meios financeiros para facul-

Dr. buis Silipe pinto 
õa SSonspeã 

«0 BARCELENSE», que con-
ta no numero dos seus melhores 
amigos o Snr. Dr. Luís Filipe 
Pinto da Fonseca, ilustre Notário 
nesta comarca, felicita S. Ex.' 

por, hoje, ter a sua Festa de Anos, 
festejando o seu aniversário na-
talício. Todos os que trabalham 
neste semanario, desejam que S. 
Ex.a continue a fazer muitos mais 
anos, na graça de Deus e a Bem 
dos Pobrezinhos, 

tar, aos primeiros construtores 
da mentalidade nacional, direi-
tos e regalias consentâneos com 
a sua elevada missão patriótica, 

António E. Gomes 

E 

Brigadeiro Francis-
co Filipe dos Santos 

Caravana 
De avião, partiu para S. Miguel, 

Ponte Delgada, onde foi fiscali-
zar as Obras do Matadouro da-
quela cidade, o nosso ilustre con-
terraneo e preclaro amigo, Snr, 
Brigadeiro Francisco Filipe dos 
Santos Caravana, distinto Enge-
nheiro. 

S. Ex.a, que é um í.ncansavel 
Trabalhador, no seu regresso, vai 
a Vila Franca de Xira e a Sin-
tra, onde também é o Engenhei-
ro dos Matadouros dessas im-
portantes localidades, 
Boa viagem e felicidades, é 

o que desejamos ao prestigioso 
Barcelense, 

ANUNCIAR EM <O BARCE-
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

TRADUÇÃO DA 
MISSA DE DEFUNZTOS 
Ao Rev.' Padre José Francisco 

RiosNovaes, prestigioso Arcipres-
te do nosso concelho, agradece-
mos a gentileza dá oferta dum 
exemplar do seu interessante lí-
,rinhc, zom o titule gkti uo.: ser-
ve de epigrafe. 

<Tradução da Missa de De -o 
funtos», que, tem 38 páginas, é 
o quinto livro que o ilustre e vir-
tuoso Sacerdote publica, cujos 
ensinamentos são de grande uti-
lidade para as pessoas que os 
lerem. 

Este Trabalho, refere-se ás 
Almas do Purgatório e traduz a 
«Missa de Defuatose e o < Oficio 
de Sepulturas, estando escrito em 
latim e português, 
—0 trabalho gráfico, que está 

muito bom, é das Oficinas da 
Companhia Editora do Minho. 

C#1* 19#10c84y~e 
De sonhos dos Estabe-
lecinaentosArante.s é um 
presente distinto para 
pessoas distintas. 

QUEIRAM EXPERIMENTAR 

FILOR MORTA 
AQUELA FLOR! AO VENTO FORTE 
TOMBOU NO CHÃO, NUM ESTERTOR... 
QUE MAGOA FUNDA, ESTRANHA DOR 
AO ASSISTIR A SUA MORTE ! 

QUE MAGOA! E HAVER QUEM NÃO SE IMPORTE 
COM A AGONIA DUMA FLOR! 
AO VÊ-LA, PALIDA DE COR;, 
FINAR-SE EM HORA DE MA SORTE! 

AQUELA FLOR ! AS MARIPOSAS 
QUE DOIDEJAVAM, TARDE INTEIRA, 
A SUA VOLTA, ESTÃO SAUDOSAS, 

ÚLTIMA FLOR DUMA ROSEIRA, 
LEVADA, COMO TANTAS ROSAS, 
NA ONDA DA VIDA TRAIÇOEIRA! 

Viatodos— Verão de 1956 MATIAS LIMA 

Hin0a o 23,° nninersário 0a promu(ga00 00 
Estatuto 0o Trabalho ITacionai 

Decorreu com o maior entusiasmo a Festa Comemorativa do 
23.° Aniversário da Promulgação do Estatuto do Trabalho Nacional, 
realizada pela ilustre Direcção do Grémio do Comércio de Barcelos, 
no ultimo sabado, nos salões das Termas do Eirogo. 

Eram 21,30 horas, encontrava-se ornamentado e feéricamente 
iluminado o recinto enfrente ao elegante Hotel das Termas, que já 
estava movimentado por numerosas pessoas de todas as categorias 
sociais, 

A's 22 horas, sob a presidencia do ilustre Sub-Delegado do I. 



o , arcelemar, 

IN7. RA - DUROS  
REFLEXO DE SOMBRAS 

BOLAS DE SABÃO 
Muitas vezes, ou quase sempre, me tenho querido abeirar de as-

suntos que se prendem com o progresso de Barcelos, mas devido a 
certas oposições que se antepõem, sou forçado a derivar as 
minhas apreciações para outras que tambem pretendo e tenho 
em vista defender, 

Eu nunca gostei de misturar alhos com bugalhos, mas a força 
das circunstancias a isto me têm obrigado. 

Quero continuar a defender a creação de um estabelecimento de 
ensino que garanta condições profícuas aos filhos barcelensees, para 
transitarem para os de Ensino Superior, como seja o das Universi-
dades, 

A Escola Agricola «Gonçalo Pereira» regendo um Curso Práti-
co de Agricultura, sendo-lhe adestrita uma Escola de Artes e Oficios, 
satisfaz plenamente ás necessidades agrícolas do nosso vasto conce-
lho e a creação do Liceu Central completará todas as outras que 
são e devem ser concedidas á mui nobre e antiga terra dos Duques 
de Barcelos, 

Ha quem tropedefe esta ideia e queira encaminhar as coisas pa-
ra rumo diferente? 

Não importa, porque da discussão é que nasce a luz, 
Preciso desde já declarar que não desejo ser nomeado para quais-

quer dos estabelecimentos a crear-se em Barcelos nem como simples 
porteiro. 

Advogo a creação do Liceu Central como noutros tempos (1935) 
advoguei a creação de um Liceu Municipal, (como então as leis os 
permitiam) porque vejo que só assim Barcelos pode e deve garantir 
verdadeiras possibilidades com relativas facilidades economicas ás fa-
milias barcelenses poderem dar <ramo de vida> a todos os seus filhos 
conforme as suas aspirações e tendencias. 

Sou forçado neste capitulo a abrir um parentesis, 
Alguem supondo que é gente grande entre nós, com a sua elo-

quencia na doce lingua de Camões, afirmara; 
Isto ou aquilo é patrocinado por gente nacionalista, como só isto 

fosse o suficiente para provar que só ali estão concentradas as forças 
da defeza do Estado Novo. 

Mas conhece-se-lhes a sua intenção, 
Ora é positivammente nesta parte que eu quero dizer que sou 

dos que tomei parte activa no Movimento revolucionário do 28 de 
Maio de 1926 e que a primeira força a sair do quartel do R. I. 8 em 
Braga foi a do meu comando para, por ordem do saudoso Marechal 
Gomes da Costa, ocupar militarmente a vila de Esposende. 

Nesta vila, por mim ocupada por ordens expressas d'Aquele Gran-
de Cabo de Guerra, nomeei e dei posse a um camarada meu para 
Administrador do' Concelho e tomei conta de alguns serviços oficiais 
da localidade, sem agravar a opinião republícana, antes procurando 
garantir a continuidade do seu regimen, como assim me tinham dado 
ordens neste sentido e se cumpriram. 

De forma que esses Alguens que amiudadas vezes me teem belis-
cado querendo colocar-me em situações duvidosas enganam-se. 

Eu se até agora tenho estado calado, é porque entendo que como 
republicano que sou, não pretendo mostrar indicios de querer infilei-
rar-me com outros que se dizem bons nacionalistas, procurando prestar 
servírços á Nação, 

Ora a questão da creação do Liceu Central ou.Escola Tecnica 
em Barcelos, é de inadiavel utilidade por comprovadas necessidades 
do desenvolvimento do ensino escolar, que sendo apreciadas pelo Ex.` 
Ministro da Educação Nacional, serão, como aliás sempre têm sido 
apreciadas de boa mente, todas as criteriosas necessidades do País. 

Apezar de não tomarmos parte nos taes clamores que se diz 
andarem por aí pelas ruas, estamos crentes que Barcelos será ouvi-
do em tudo que pretende, assim nos afirmou o Ex.` Presidente da 
Camara do nosso concelho, 

Francisco Cardoso e Silva (Z) 

N. T. P„ de Braga, Snr, Dr. Teotonio Rebelo de Andrade, que ti-
nha á sua direita os Snrs. Dr. Joaquim Reis, Representante da Ca-
mara Municipal de Barcelos; Dr. Nazaré Frasão, Vice-Presidente da 
Camara Municipal do Porto; Dr. Manu 1 da Costa, Delegado do Procu-
rador da Republica em Barcelos e Engenheiro Miguel Basto e, á 
esquerda, os Snrs, Artur de Sousa Basto, Presidente do Grémio do 
Comércio; Francisco da Silva Esteves, Secretàrio do mesmo Grémio; 
Dr, Mário Viana Queirós, Director Clínico das Termas do Eirogo e 
Fernando da Costa Fernandes, Chefe da Secretaria Munícipal e 
Maestro da Orquestra e do Orfeão da Casa do Povo de Barcelinhos, 
deu-se inicio á sessão solene. 

Em primeiro lugar, falou o Snr, Presidente do Grémio do Co-
mércio que, depois de cumprimentar o Snr, Sub-Delegado do I. N. 
T. P„ falou sobre a Promulgação do Estatuto do Trabalho Nacional, 
Seguiu-se o Snr, João Macedo Correia, como representante dos ex-
posítores da exposição que se efectuou nos dias festivos das Cruzes 
na séde do Grémio do Comércio, encerrando a sessão o Snr. Dr. 
Teotónio Rebelo de Andrade que pronunciou um vibrante e pa-
t.-iótico discurso, elogiando tambem a acção dos Membros do Gré-
mio do Comércio. 

0 Snr, Dr. Sub-Delegado do I, N. T. P., fez a entrega de nume-
rosos Diplomas aos expositores da cerâmica regional de; Lfjó, Ar-
coselo, Alvito S. Pedro, Galegos Santa Maria e S. Martinho, Ucha, 
Lama e Areias S, Vicente. Todos os oradores receberam fartos 
aplausos, ouvindo-se vivas á Pátria, a Salazar e ao Estado Novo 
Corporativo, 

Depois, noutro salão, estavam os Vocalistas e a Orquestra do 
Centro Recreativo da C. P. B. que se exibiram com geral agrado, 
motivo porque foram muito ovacionados. Após estas atraentes diver-
sões, no terreiro enfrente ao Hotel, realizou-se um cArraial Minhoto>, 
cantando e dançando o GrupoFolclórico da Casa doPovo deBarcelinhos, 

—Também se exibiram <ranchos> de freguesias visinhas, 
—Gentís senhoras e cavalheiros da nossa Terra, dançaram no 

salão principal das Termas, até á madrugada. 
—A «Desfolhadas do milho da Quinta do Eirogo, ficou para 

outra ocasião ... devido ao frio, 
—«0 Barcelense>, agradece o convite e felicita a digna Direc-

ção do Grémio do Comércio de Barcelos, pela brilhante festa que 
proporcionou á numerosa e selecta assistência. 

A[V J1 

INAUGURAÇÃO DA 
LUZ ELECTRICA 

Na tarde do último domingo, a 
visinha e importante freguesia de 
Alvelos esteve em Festa por 
motivo de, na noite de 21 do 
corrente, ser inaugurada a luz 
eléctrica nessa donairosa e flores-
cente povoação, do nosso conce-
lho.A's17,30 horas deslocaram-se 
a essa freguesia os Ex.'9' Gover-
nador Civil, Presidente e Vice-
Presidente da Camara, 5 Vereado-
res, Reitor do Liceu de Braga, 
Comandante da Policia de Braga, 
Presidente da C. C. da União 
Nacional, Comandante da Secção 
de Barcelos da G. N. R., Subde-
legado de Saude, Chefe da Se-
cretaria Municipal, Engenheiro-
-Chefe da R. T. e seu Adjunto, 
Antonio Moreira, F. Municipal; 
Representantes da;Imprensa, etc., 
onde, no largo da igreja, foram 
recebidos festivamente pelos Srs. 
Padre Augusto de Miranda, Aba-
de da Freguesia; Augusto Miran-
da Gomes, José Simões Ferreira 
e José António Longras, membros 
da Junta de Freguesia; Joaquim 
Araujo Bouças, Regedor; Coman-
dante João José Miranda, Antonio 
Gomes Torres, José Joaquim Fi-
gueiredo, Caetano Cascão Linha-
res, Fernando Joaquim Figueire-
do, Antonio da Silva Longras, 
Antonio Gomes Simões, José Al-
ves de Miranda e Joaquim José 
Gomes, membros da Comissão 
Promotora da Eléctrificação da 
freguesia de Alvelos, bem como 
por centenas de pessoas de todas 
as categorias sociais. 
No espaço, estralejavam cen-

tenas de foguetes, os alto-falantes 
transmitiam ao longe e ao perto 
entusiasticos hinos e, o Povo da-
va vivas á Pátria, a Salazar, ao 
Governador Civil, ao Presidente 
da Camara, ao Rev.,> Abade, á 
Chenop, etc. 
Depois dos cumprimentos, a 

ilustre Embaixada, acompanha-
da pelas forças vivas de Alvelos, 
dirigiu-se ao lugar de Nossa Se-
nhora do Socorro, onde se encon-
tra a cabine e, aí, o Rev.° Padre 
Augusto Miranda, Abade da fre-
guesia, acolitado pelos Revd.'s P.es 
Manuel de Sá Domingues de Oli-
veira, Pároco de S. Paio do Car-
valhal e Joaquim da Cunha Pei-
xoto, Prior de Barcelinhos, ben-
zeu a nova cabine e o Senhor 
Tenente-Coronel Armando Nery 
Teixeira, ilustreGovernador Civil, 
acionou a alavanca e, imediata-
mente, a freguesia de Alvelos 
saiu das trevas, sendo profusa-
mente iluminada. 

Palmas, vivas, repiques de si-
nos, fogo e musica, entusiasma-
ram o Povo que, acompanhado 
por dezenas de lindas raparigas 
com os seus trajes regionais, co-
briram de perfumadas flores os 
Visitantes, enquanto a assistencia 
cantava o Hino Nacional, 
Após este acto, o Rev.' Abade 

da freguesia pronunciou um vi-
brante discurso de saudação ao 
Governo do Estado Novo e ás 
Autoridades ali presentes. 0 
Ex.mo Governador felicitou o Povo 
de Alvelos, pelo grande melhora-
mento para a freguesia e agrade-
ceu ao Rev,° Abade as palavras 
dirigidas ao Governo e a S. Ex.a. 
Receberam fartos aplausos. 
Em seguida, as Autoridades e 

numerosos convidados dirigiram-
-se para a magnífica Casa de 
Campo que o Snr. Augusto Faria 
Figueiredo tem naquela freguesia, 
sendo, ali, servido um lauto ban-
quete, que decorreu animado. 

Presidiu o Snr. Tenente-Coro-
nel Nery Teixeira, que tinha á 
sua direita os Snrs, Dr. Luís No-
vaes Machado, Francisco José 
Monteiro Torres, Augusto Faria 
Figueiredo e Alferes José Duarte 
Soja e, á esquerda, os Snrs, Dr. 
Francisco Miranda de Andrade, 
Capitão Euclides de Barros, Pa-

SARRABULHO e franguinhos 
aSSado&«Gcbc5 o5 •Z)cminao• e 5.Q3 •eiza•, v•n 

Restaurante PÉROLA da AVENIDA 
T•LI•FONLD 8 4 1 6-B A R Q Iy7 L O S 

dre Augusto Miranda e Dr, Eu-
ripes Eleazar de Brito, 

A's 21 horas, iniciou os brin-
des o venerando Rev.' Abade da 
freguesia que, depois, pediu ao 
Snr, Padre Ernesto Amorim de 
Magalhães, Pároco de Fornelos, 
para falar em nome das Autori-
dades e do Povo de Alvelos, Sua 
Reverencia levantou-se e pronun-
ciou uma bela peça oratória, que 
entusiasmou toda a assistência, 
em numero superior a sessenta 
convivas. 0 Rev.' Padre Ernesto 
principiou por saúdar os Ex.` 
Governador Civil e Presidente da 
Camara, dizendo que a obra leva-
da a efeito bela Camara da pre-
sidencfa do Snr. Dr. Luís Macha-
do, tem sido colossal, notável, 
Em seguida, tambem falaram, 

enaltecendo o dinamismo do Snr. 
Presidente da Camara, os Snrs. 
Comandante João José de Miran-
da, Dr. Eurfpedes de Brito e 
Francisco José Monteiro Torres. 
0 Snr. Dr. Luís Novaes Ma-

chado, tambem pronunciou uma 
vibrante alocução, encerrando a 
série de brindes o Snr, Gover-

nador Civil, que teceu um hino 
á Obra Administrativa do Snr, 
Dr. Novaes Machado e agrade-
ceu ao Revd.o Padre Ernesto de 
Magalhães as palavras que diri-
giu ao Governo e a Sua Exce-
lencia. Palmas, muitas palmas, 
coroaram as palavras do ilustre 
Magistrado, 

NOTAS 
0 interessante Terreiro da lin-

da Casa de Campo do Snr. Fi-
gueiredo, encontrava-se artisti-
camente adornado com tapetes e 
objectos de lavoura e iluminado 
a capricho, dando um efeito sur-
preendente, 
—Os caminhos estavam tape-

tados com flores e ornamentados 
com arcos triunfais. 
—0 BARCELENSE, agradece 
o convite ao bom amigo, Snr. 
Augusto Faria Figueiredo, consi-
derado Vereador Municipal, con-
ceituado Negociante da nossa 
praça, e um dos mais activos 
componentes da Comissão da 
Electrificação da freguesia onde 
é estimado Proprietário, 

Depois dum brilhante ctriscurso em que saudou o Povo 
Trabalhador de Alcelos e a briosa Família Augusto Faria 
Figueiredo, o ilustre Presidente da Gamara, disse: 

«Vaí com dois anos que a Câmara Municipal de Barcelos ao 
analizar e ponderar a situação precária do seu meio rural, deliberou 
dar início á solução dos seus problemas mais instantes, dedicando-lhes 
mais substanciais e volumosas verbas. 

Impunha-se eléctrificar, construir edificios escolares decentes, 
facilitar a ampliação da rede telefónica, melhorar e dar novas vias de 
acesso ás freguesias algumas das quais mal servidas ou encravadas, 
e ter em devida conta o abastecimento de águas. 

Da ordem de escassas centenas de contos atribuídos como dota-
ção para os diversos melhoramentos nas 89 freguesias do seu vasto 
concelho, passou a dispender-se uma verba que oscila entre 1.800 a 
2.000 contos, incluindo-se nêste quantitativo os subsídios dispendidos 
em comparticipação com o Estado para as aldeias. 

Desta forma tem a Câmara Munícipal de Barcelos feito justiça 
ás populações rurais, ocorrendo e acarinhando-as o mais que lhe per-
mitem os seus orçamentos e créditos. 

De entre os melhoramentos que mais se impunham, salientam-se 
o da eléctrificação e o das construções escolares, um e outro agora 
em rítmos acelerados de execução. 

0 da eléctrificação que me parece poder classificar-se de «bom», 
iníciou-se em 1954 realizando-se obras até ao presente, portanto num 
período de dois anos, em 26 freguesias que foram eléctrificadas, tendo 
sido dados ramais parciais a roais 5, totalizando assim 31 o número 
de freguesias já beneficiadas: 

Do norte ao sul do concelho estende-se já uma rede de distribuí-
-1)ção eléctrica que considerada a partir da freguesia de Tregõsau• 

tremar com o concelho de Viana do Castelo, se prolonga já quase inin-
terruptamente até Macieira e Negreiros, limítrofes do concelho da 
Póvoa de Varzim e Famalfcão, cobrindo-se desta forma uma distância 
linear de 35 a 40 kms. Afóra esta, outras zonas estão já beneficiadas 
e estamos certos que o ritmo verificado se manterá por mais dois anos, 
para desta maneira se roubar ás trevas em que viviam a quáse tota-
lidade das freguesias, pois que era de 76 o número das não eléctrifi-
cadas, ao dar-se início há dois anos a êstes trabalhos. 

Estes empreendimentos tão dispendiosos em nossos dias, dados 
os prêços e qualidades dos materiais empregados foram possíveis, 
graças á comparticipação da empreza concessionária CHENOP, cujo 
montante é de 50% e ás comparticipações da Câmara de Barcelos e 
ás obtidas nas populações beneficiadas. 

Justo é salientar o valor destas últimas, tão apreciável tem sido, 
que pode dizer-se se faz em igualdade com as do Município. 

E como têrmo de comparação, quero referir subsídios de fregue-
sias da ordem dos 40 a 60 contos, como em Gueral, Encourados, 
Tregosa, Arcozelo, Durrães, Oliveira, Aguiar, Quintiães, Aborim, Pe-
dra Furada, Areias de Vilar e Galegos St.' Maria, até aos subsídios 
compreendidos de 70 a 140 contos como os obtidos na Ucha, Barquei-
ros, Cristelo, Vila Seca, Abade do Neiva, BaIugães, Cossourado, Faria, 
Macieira, Negreiros, Vilar de Figos e agora em Alvelos, totalizando 
assim a verba de 1.540 contos para a Câmara, outro tanto para a das 
freguesias e mais de três mil e cem contos para a Chenop, visto a sua 
comparticipação em 3 das citadas freguesias ter sido de 6001. confor-
me clausula contratual. 

Saliente-se ainda além disto que as rêdes de distribuição da ci-
dade de Barcelos e em Barcelinhos sofreram já grandes beneficiações 
bem como parte da iluminação pública que pretendemos ver substi-
tuída por lâmpadas de mercúrio, transformações estas cujo encargo 
orça no presente por 150 contos para a Câmara e em cêrca de mil e 
duzentos contos para a Empreza Chenop, visto a remodelação da séde 
do concelho estar inteiramente a seu cargo. 

Se é certo que os factos apresentados significam boa melhoria 
para as condições de vida do nosso meio rural, é bem verdade que no 
capítulo de electrificação pode dizer-se que nos encontramos agora a 
meio da obra encetada. Fez-se muito? Fez-se pouco? Não me parece 
difícil tirar conclusões, mas prefiro que elas sejam deduzidas pelos 
munícipes, e para melhor, após inspecção às obras efectuadas e pu-
blicação do relatório que vai ser elaborado pela fiscalização dos Ser-
viços Eléctricos do Estado, há poucos dias nomeada para tal fim. 

Não posso terminar estas minhas palavras, sem deixar mais uma 
vez expresso o agradecimento, em nome do Município de Barcelos, 
às populações das nossas aldeias, às qualificadas e incansáveis comis-
sões locais, constituídas sempre pelos Reverendos Párocos, Juntas de 
Freguesia, e mais elementos de valor local, que em trabalho honesto 
e em causa de tamanha utilidade pública, compreenderam que se de-
via pôr termo às trevas e se devia ligar o seu mundo ao civilizado, 
abrindo-se ainda as portas a novos horizontes de valorização local, 
criando-se além do mais a possibilidade de, pela utilização futura da 
força electro motriz, se contribuir para o porvir da organização de in-
dústrias, factor de fomento e meto indispensável ao desenvolvimento 
e progresso económico do nosso concelho. 

Para a empreza concessionária Chenop que assim tem trabalha-
do, designadamente para o seu Administrador Snr. Engenheiro Car-
neiro Geraldes e seu Técnico Snr, Francisco Paiva, vai o grande e es-
pecial reconhecimento do Município, com os votos de que cheguemos 
ao fim de tão séria e difícil tarefa enobrecidos pelo cumprimento inte-
gral da missão confiada por contrato organizado pela Direcção Geral 
dos Serviços Eléctricos e orgulhosos pelo valor da obra realizada que 
há muitos anos já, outros levaram a efeito em tantos concelhos guin-
dando-os a situações económicas previlegiadas», 
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A's Exma"` Donas de Casa 
Quer V. Ex.a, minha senhora, resolver mais um problema 

económico para o seu lar? 

Experimente os apreciados 

FILETES DE PEIXE, 
SEM PELE E SEM ESPINHA. 

Y®nC1e 

*7o&é 49*Iótaio Fernalrades 
ARMAZEN.STA E RETALHISTA DE MERCEARIA 

Telefone 83031 BARCELOS 
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LER EGINA 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Celefona 8343 

BARCELOS 
Fotografias = Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

Rouca e um coberto 
Vendem-se, na freguesia de 

Vila F. S. Martinho, situados no 
lugar do Barral, e descritos no 
artigo 304 da Matriz. 
Quem pretender, falar na 

Barbearia do Snr. Abilio Fer-
nandes, nesta cidade, 

t• 
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toa llláa•t•s•e•r ela ÃffCPttbtiea, No* 4—(d 1T€atri3) 
Montada com todos os requisitos modernos e dirigida 
por especializado técnico, com longa prática nas melhores 

fábricas do País. 

Confecciona e vende directamente ao comércio toda a 
qualidade de camisas, cuecas e pijamas 

Uma Industria de Barcelos, montada com máquinas de 
costura 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
de — FRAYCISCO VAZ COHREIA 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 19-2I—(antiga Rua Direita) 

SORTIDO DE FAZENDAS, MOLHAS E GABARDINES 

Também se encarrega de mandar limpar roupas a seco 
e apanhar malhas em meias, por preços módicos, e agradece 
que lhe façam uma visita. 

«0 BARGELENSE» DESPORTIVO 
Com esplendida eaïtbiçdo o Gil Vicente derrotou o 

Atlético Marinhenae, por` 4-D—Comentários 
.' - 

Quando o árbitro do desafio do ultimo domingo apitou para 
finalizar o embate entre o Gil Vicente e o Atlético Marinhense no-
tava-se que os adeptos do clube barcelense, mais uma v¿z, sabiam 
prestar homenagem ás equipas que, como o Marinhense, lutavam 
com correcção, entusiasmo e brio para obter o melhor para as cõ-
res que os jogadores defendem. E' certo que o resultado conseguido 
pelo Gil Vicente tornou-se um pouco pesado se atendermos ao 
período inicial em que os visitantes fizeram gala do melhor entendi-
mento entre todos os sectores. 

Depois de obterem o 1.° golo os barcelenses,com actuação sem-
pre crescente de Vieira, Nolito, Pontes e Tito impuzeram-se ao seu 
valoroso adversário e souberam tornear o obstáculo Alvaré-Longo-
-Morais. No final registava-se uma vitória de 4•—o premiando a me-
lhor turma e, mantendo-se, assim, o grupo barcelense entre os me-
lhores da classificação. 

Todos os jogadores da equipa de Barcelos tiveram actuação 
de merecimento sendo, Canário, o menos feliz, apesar de concorrer 
com golos para a vitória final. A arbitragem do Snr. Correa da 
Costa foi em bom nivel técnico. 

E' sempre dificil a deslocação ao campo do adversário mas, 
amanhã, a turma local, vai defrontar um dos « considerados preten-
dentes ao titulo»—o Boavista. Mas, apesar de jogar no seu campo, 
não pode, o grupo portuense, considerar fácil a sua tarefa visto que 
a equipa barcelense está possuidora duma grande moral de técnica 
e, sobretudo, do grande entusiasmo dos seus componentes para 
manterem, com galhardia, o lugar conquistado à custa de muito 
trabalho, muita dedicação e muito sacrificio. O jogo pode tornar-se 
mais uma alegria para os valorosos componentes da turma local. 
Confiança, espirito de entre- ajuda, entre todos, são as armas que 
possuem para jogarem contra os melhores. .aa. L•í. 

CINE-TEATRO Gil VICENTE 
Amanhã em três sessões, ás 

14,30, ás 17 e ás 21,30 horas, 
apresentará este cinema o mais 
novo e o melhor filme portugués 
que fará rir constantemente, 
0 NOIVO DAS CALDAS 
Com os actores Antonio Silva, 

Ana Paula Zeiger, Curado Ribei-
ro,Santos Carvalho, Costinha,Car-
men Mendes, Maria Olguim,Lui-
za Durão, HumbertoMadeira,etc. 
Um filme que tem agradado a 

todos os portugueses, 
Para maiores de 13 anos. 
—Na segunda-feira, ás 21,30 

horas, repete-se o mesmo filme, 
—Na S.a-feira, 1, ás 15,30 e 

ás 21,30, o filme de situações 
novas de intenso dramatismo; 

REGRESSO À VIDA 
Para adultos, maiores de 18 anos. 

DR. AURÊLIO LAMELA 
Este distinto Médico e nosso 

ilustre Conterrâneo, foi submetido 
a melindrosa operação, ficando, 
felizmente,bem,o que estimamos, 

EXAMES 
Com elevada classificação, fez 

o 1.o ano do Curso de Enge-
nheiro-Geografo o nosso amigo, 
Sar.Domingos Augusto Montei-
ro Carvalho, filho da Snr.a D. 
Margarida Monteiro Carvalho e 
do nosso tambem amigo, Snr. 
Manuel Fernandes Carvalho. 

O Snr. Joaquim Correia da 
Silva, filho do nosso amigo e 
assinante, Snr. José Magalhães 
da Silva, fez exame de Admis-
são ao Instituto de Altos Estu-
dos Coloniais, ficando aprova-
do com elevada classificação. 
Aos laureados académicos, 

bem como a seus Pais, os nos-
sos parabens. 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DE BRAGA 

A esta prestimosa Colectivida-
de Desportiva, que tem como 
Secretário o nosso ilustre Con-
terrâneo, Snr. Carlos Salazar 
Campos, agradecemos-lhe a ofer-
ta dum cartão de livre-transito 
daquela Associação, 

A QUEM COMPETE 
Informam-nos de que nas pro-

ximídades do Deposito das Aguas 
que abastecem a cidade, há um 
pôço aberto de grande profundi-
dade que constitui grande perigo 
principalmente nesta época da 
caça, 

Impõe-se a sua cobertura para 
evitar desastres, 

O Campo de S. José que se 
encontra bem arborizado, raro é 
o dia que os rapazes não façam 
das ramagens das árvores trapé-
zios de divertimentos ocasionan-
do que algumas se partam, 
0 tanque tambem ali existente 

é o depósito não só de latas velhas 
como de animais mortos, etc, 
Não se poderá evitar isto ? 

ORITUAR10 

Dr. Angelo da Fonseca 
Em Lisboa, depois de ser sub-

metido a uma melindrosa inter-
venção cirur•ica, faleceu o Snr, 
Dr. Angelo Queirós da Fonseca, 
licenciado em farmácia e Tenen-
te da Marinha, casado com a 
Snr.a D, Maria Augusta Maga-
lhães Duarte Gerald Queírós da 
Fonseca, e cunhado do Snr. Dr, 
Antonio Duarte Gerald, assinante 
de <O Barcelense» e abalizado 
Médico em Reguengos de Mon-
saraz, Alentejo. Pesames. 

NIARMORES 
PARA TODAS AS 
APLICAÇÕES 

A. PEREIRA MATOS 
Av.a Rodrigues de Freitas, 

195=PORTO 

Agente em Barcelos 

DANIEL DA SILVA 
41801 DUQUIDB DBSGINÇI 45 
Telf. 8533—t$ARGELOS 

VE NDEM - SE 
Duas cadeiras de barbeiro, 

três espelhos grandes, uma ban-
ca de castanho, com marmore, 
um armário e uma mezinha, 
bem como, cadeiras vulgares. 
Informa esta Redacção. 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgillo de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES, 

«TIRI1C MPH> 
 E  

Famosas máquinas de 
costura desde 1860 

fim prazer a borõar , e a coser! 
O TRIUNFO DA INDUSTRIA ALEMA 
ASSISTÈNCIA TECNICA = PEÇAS SOBRESSALENTES 

SEMPRE EM DEPóSITO. 

AC4MPitT1 EIVS 

João JUía,# de 8oti8a 
Campo ó de OAiubro, n.° 38—A Telef. 8433 

Representante no Norte 
Agencia de Representações <ESPLENDIDA», Ld,a 

Rua Morgado de Mateus, 187 a 193—Tel. 52424—PORTO—Portugal 

A G R 0 L Z 
CORRECTIVO AGRÍCOLA—FINAMENTE MOÍDO—QUE 
COMBATE A ACIDEZ DAS TERRAS E MELHORA AS 

PRODUÇÕES 

obedece a todas as características 

A G R O L I Z— legais e beneficia portanto do novo 
Bónus do Ministério da Economia. 

APLICAR A G R 0 11 Z 
é tornar os adubos mais eficientes. @, 

PEDIR INFORMAÇÕES COMER-

CIAIS E TÉCNICAS À 

Empresa õe Cimenfos. 

Rua Cais 

óe helria 
de Santarém, 64--L 15 B O A 

E AOS DISTRIBUIDORES 

TRANSFO -AL 
Sociedade de Transportes, Materiais 
e Fomento de Construção, L,da 

Largo do Conde Barão, 14 Avenida dos Aliados, 20-2.0 

PORTO LISBOA 

e no província aos seus HOEl1T6S e aos 
•R•Il•ï1p• Ofl Is•UC•Ü•• 

Todos os Sabados e Segundas-feiras, na 

PEHSAO H 0 V A LISBOA 
_T:3 RoM  -T-iaS 

D célebre especialista 
iaierIlacioIlal 

INSTITUT ERNIUS DS LYON 
garante-vos o sucesso 
rápido e definitivo, gra-
ças ao método moder-

no, sem m o Ia e sem p I o ta 

MYOPLASTIC-KLÉBER 
Leve, ligeira, lavável, este ver-
dadeiro «músculo de socorro» 
reforça a parede abdominal e 
contém a hérnia no seu lugar 

c Como se f ôsse com as mãos 
Vinde fazer um ensaio, ficareis 

maravilhados. 

BARCELOS—Farmácia Lamela 
Rua D. António Barroso 

DIA 8 de Novembro 
GUIMARÃES—Farmácia Horus 

Largo do Toural 
DIA 7 de Novembro 

B R A G A—Farmácia Roma 
Rua dos Chãos, III 

DIA 6 de Novembro 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Minha Farmacla, 

]Ve 9* d e- o e 
Fábrica de serração e carpin-

taria, com duas moradías ane-
xas, nesta cidade. Tanto se ven-
de tudo junto, como só o ma-
quinismo. 
Quem pretender, falar na 

Casa do Café, Rua D. Antonio 
Barroso, n.o 61, Barcelos. 

4j 4, 4 

Precisa o Snr. Dr. Alexandre 
de Sá Carneiro,para a sua Quin-
ta de S. Pedro de Alvito. 
Falar com o Snr. Felix Joaquim 
Rodrigues,de Abade do Neiva. 

.A T . N o 
Quando V. Ex.a for Festeíro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

TERRENO PARA CONSTRU-
ÇÀO, VENDE-SE, NA RUA DR. 
MANUEL PAIS —, BARCELOS 

informa esta Redacção. 



u 

AGENCIA 

B o do L1s130A 

EM 
Largo da Porta Mova, 41 — 

BARCELOS 
9rolefone 8:318 

Descontos—Depósitos á Ordem e a Prazo — Tran@gerências s/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangetras 

«Quinta  de Santa Maria»,  sita na freguesia 
de São João de Vila Boa, em Barcelos, vem informar os seus Ex.mos Amigos, 

estimados clientes e duma maneira geral todos os Senhores Lavradores, que o 

seu L a g a r d e A z e i t ee acabou de sofrer uma completa remodela• 
ção, que lhe permite considerar-se, na época presente, o mais moderno 
•..a•gcar esxi•;t•nte no l•afa•. 

Não se poupando a esforços nem a despezas, importou directamente 
da ItÊLlía—país em que a técnica de fabrico de azeite se encontra mais avan-

çada— as mais modernas máquinas, da afamada marca « L'ieraliest », podendo 
destacar-se entre elas a 

que representa a maior realização da moderna indústria de máquinas oleícolas. 

Junta com as í!entr%Cugas Vieralisa constitui um Lugur 
ennyplet,o, de produção maior do que a dos lagares nacionais, e permite 
obter um azeite finíssimo. 

A fotografia publicada acima demonstra a grandiosidade daquela 
máquina importada. 

As instalações do seu Lagar de Azeite, construídas especialmente para 
receber tão moderna maquinaria, estão adaptadas a todas as exigências da mais 
perfeita higiene, funcionando tudo com. completa eficiência, o mais alto rendimen-
to e produzindo uma melhor qualidade dos azeites. 

Preferir o Lagar de A zeite da Quinta  de Santa 

Maria é dar aos senhores Olivicultores a certeza duma melhor economia 
e de um maior lucro. 

PE LO 
SNMFIRO 

F8mos informados 
de que, por inter-
médio do Reveren-
do Padre Francis-
co Castilho, incan-
sável Pároco d e 
Areias S. Vícente, 
Barcelos, o Sr. Ro-
drigo Alves de Ma-
cedo, filho nato da 
mesma freguesia e 
actualmente gran-
de Industrial emVí-
laPompeia, S. Pau-
lo, Brasil, ofereceu 
o donativo de esc. 
1.000$00 para um 
degrau do grandiº-
so escadório d e 
acesso ao Templo 
de Nossa Senhora 
do Sameiro. Além 
disso também não 
se esqueceu dos 
pobres da Confe-. 
rência de São Vi-
cente de Paulo, da 
mesma freguesia, 
enviando para ela 
avultada importan-
cia. Bem haja tão 
insigne benfeitor 
que demonstrando 
a sua grande devo-
ção a NossaSenho-
ra do Sameiro tam-
bem sabe quanto é 
índispensável a 

prática da virtude 
da píedade na hora 
presente. Não po-
dz-mos deixar de 
louvar tais bene-
merencias, certos 
de que aVirgem do 
Sameiro as com-
pensará condigna-
mente. Os donati-
vos já foram entre-
gues, 

Y.0 

FALTA DE ES-
PAÇO — Por este 
motívo, mais uma 
vez, fica diverso 
original para a se-
mana, 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-6-1957, o Snr. Por-
firio Coutada e, até 30-1-1957, 
o Snr. Alferes Aviador do Ra-
dar José Míguel Moreira Mac-
-Brid Fernandes. 
—Até 30-12-1956, os Snrs. 

Celso Sant'Ana Melo Pereira 
Vaz (que fez o favor de pagar 
com 50$00), Manuel Fernandes 
Gonçalves, Rodrigo Pereira, Jo-
sé Serra Brito Limpo Santos, 
Domingos Martins Parente da 
Costa, Tesoureiro da Casa do 
Povo da Gandara do Neiva, D. 
Victoria Braz CarvalhoAfonseca, 
António Godinho Meira, Anto-
nio Emílio Dias, Candido Cunha, 
Joaquim da Rosa Machado, An-
tonio José de Castro, Manuel 
Alves Pereira. & Irmão, Gabriel 
Campeio Dias, Agostinho Pe-
reira Duarte, D. Maria Branca 
de Abreu Novaes Leite, Carlos 
dos Santos Machado, Baltazar 
de Oliveira Santos, Antonio da 
Fonseca Furtado, Manuel Fer-
nandes de Carvalho, Condido 
Luís Gomes, Armando Torres 
Matos, Henrique António da 
Costa Correia, Virgilio Gomes 
Lobarinhas, Guilherme Faria 
Loureiro, Proprietário da Adega 
Desportíva, Sérgio Lopes dos 
Santos, Manuel Gonçalves de 
Castro, Augusto de Castro, Del-
fim de Sá Neiva, Agostinho da 
Fonseca Ma galhães,Am adeu Me-
lo, Manuel Gonçalves Maciel, 
Domingos Gomes Ferreira, An-
tonio Rodrigues Dias Gomes, 
Aurélio Martins Sobreiro, Sar-
gento Américo de Jesus, Venan- 
cio Fernandes Loureiro, Adeli. 

no Ferreira de Araujo, João 
Francisco de Sá, D. Urbana 
Correia Durães, Antonio da Sil-
va Carvalho, Farmaceutico An-
tonio Queirós, Antonio Martins 
Dias da Cruz, D. Laura Augus-
ta Miranda dos Santos, Família 
de Luís Gomes de Carvalho, 
Engenheiro Bernardo da Rocha 
Páris Espregueira, Edmundo Si-
mões da Cunha, Antonio Alves 
Néco, Família de José Maria de 
Jesus, João da Cunha Ferreira e 
Manuel da Silva Coelho. 
—Até 30-9- 1956, os Snrs. 

José Longras, Domingos Gomes 
da Cunha Dias e José Fernan-
des e, até 30-6-1956, os Snrs. 
Francisco Pvlartin5, Manuel da 
Silva Cardoso e Armindo Pe-
reira. 
—Até 30-12-1955, os Snrs. 

Joaquim Fernandes de Faria e 
Manuel Fernandes Pontes. 

DA AFRICA 
Até 30-12-1956, o Snr. Ma-

nuel Figueiredo Sampaio. 

DA ARGENTINA 
Até 30-1-1957, o Snr. Arlin-
do Martins da Silva Cruz. 
Agradecemos. 

PROPRIEDADES 
VENDEM-SE 
Na freguesia de Milhazes e 

no Monte da Franqueira, duas 
bouças com mato e pinheiros, 

Nesta Cidade: Duas casas na 
Rua Miguel Bombarda. 

Presta informações, por favor: 
EDUARDO CORREIA VILAS 
BOAS—Funcionário da Cãma-
ra Municipal. 

Sonhos e Paralelos 
São especialidades inimi-

taveis dos Esta belecimentos 
Arantes de Barcelos. 

PELO CONCELHO Faleceram: 
Em Barqueiros, Celestino 

Dias Capela, de 64 anos, 
—Em Vila Seca, Ana Maria 

Martins de Almeida, de 77 anos. 
—Em Macieira, Teresa Joa-

quina de Araujo, de 76 anos, 
—Em S. Bento da Varzea, 

Ana de Jesus, de 83 anos, 
— Em Vila Boa S. João, Fran-

cisco Pereira Pinto, de 35 anos. 
A's famílias em luto, pesames. 

_•k deregos o ramos 
de laranjeira para 
noivas, arminha, 
missanga, plãmtioo 
a metro, brilhantes 
para adornar ima-
gens e bordar, 

Ceiam de Cristo, em 
metial, e artig®$ re-
ligiosos, vende a 

ATEAVA 
RUI D. INTONIO BIRBOSO, 6 -B XRBLOS 

Máquina de costura, nova, 
marca WERTHIM. 
Informa esta Redacção. 

. es+io  

•prl8áo cie l8 nouru 
Precisa-se dum casal, 
Informa esta Redacção. 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Lasa ba.n«, •j1ria PINTO DÉ• MAGALHÃES. L.d3 

RUA DO OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

i COIMPU14/U08 t.te Scorar-os 
cs X AM 1 A LV VA 

A►géncis• o Poato de Mocorro% em 

CENTRO COMERGIAL BAkGELENSE 
Rua Infante C?. Renrique, 40-413 

'13A0C•1 IR. C::SLC33 
Livraria., Papelaria e Material eléctrico. 

Artigos religiosos. Rádios, etc., etc. 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTEC kS 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

Aui#s14cír0 uca jar-o de lei 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

APARIC10 NARIZ 
Tel. Q2.5—POVOA DE VARZIM 

IEMPRESA  A IMOBfLIARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-
quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82) Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

PINTO DE NIAGALHAE•, LeDA 
BANQUEMOS 

C•3►P1T t• i. U Trinta 
o oito milhões d® escudos 

PORTO, LISBOA, ra,~ANTB, ARCOS DE VALDEVYZ, 

PENICHE e FA1IXA (Santudrio) 

papais de erédifo -JVotas de fedas os países -Dºpósitos é 
ordem e a prazo -»escontos -Cheques -Z'ransferéncias-
)4berturas de créditos e todas as operações barrcdrias. 

1 

53—RUA SÁ DA BANDEIRA— t' ► t t ir O ? 
Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo -"' 

1 

1 

»arc3elos— AY.e DR. 01,1i9IRA 5ALAZlR— 55 

S :M 0- U £;L O W .' VIDA, INCENDIO 

ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA ONS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS • 

» 

Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooter, 
Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Profissionais. 
INSTRUT0_R PERMANENTE DE 

TE0RICA E TECN1CA.. 
«PZN"COR9 

Praça da Batalha,137-2.°—Telefone 24772—Porto 

VIAGENS 
.A.F°RYG & 

tIMPÉRIO» 14/11—«MOÇAMBIQUE» 16/11 
cPATRIA» 12/12— ANGOLA» 21/12 

Embarques rápidos—Não necessita carta de chamada. 

sx 1 L. 

«VERA CRUZ»  9/11-7/12—cA N D E S» 16/11 
<CONTE GRANDE» 1/12—«ALCANTARA» 11112 

«SANTA MARIA» 26111-28112 

Recebemos as passagens no destino 

VIAGENS AEREAS PARA TODO 0 MUNDO 

¢ fr Nêncls cie víBoPnç aol v 0 V E 1 R fiD 
JOAQUIM FERNANDO—telefone 291 

Praça do Almada, 45—P O V O A DE VARZIM 
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